
Meio milhão de crianças *'2,1,1,,
sem poder iniciar o ano lectivo
Meio mi lhão de cr ian-

ças moçambicanas não
vai poder começar a
a p r e n d e r a l e r e e s c r e -
ver no ano escolar de
1994, que se in ic ia em
Fevereiro próximo, se-
gundo revelou o ministro
da Educação depois de
realizadas as matrículas
na primeira quinzena de
Janeiro.

Apenas 284 mi lcr ian-
ças Íoram inscritas em
Moçambique, o que se-
gundo as estimativas do
Ministério da Educação
representam cerca de
"um ter,ço das crianças
potencialmente existen-
tes no País para ingres-
sarem na 1."  Classe".

Muitas dezenas de
milhar de outras crian-
ças e jovens não vão
também poder prosse-
guir os seus estudos na
segunda Íase do ensino
pr imário (6."  e 7."  Clas-
ses), devido à falta de lu-
g a r e s  n a s  e s c o l a s
of ic ia is.

Das 75 mil crianças
que terminaram a 5.4
Classe em 1993, so 38
mil conseguiram inscre-
ver-se para prosseguir
os estudos.

A luta por um lugar
deu origem a uma ver-
dade i ra  "candongaD,
com as vagas a vende-
rem-se a preço forte de-
baixo da mesa.

"Não há vagas>, lia-se
em avisos aÍixados em
muitos estabelecimen-
tos de ensino oficiais de
Maputo e das capitais
provinciais, poucos dias
depois do início das ma-
t r í c u l a s a 3 d e J a n e i r o .

Em muitas escolas, os
impressos para a inscri-
ção Íoram vendidos pe-
los respectivos proÍes-
sores a preços que va-
r iam entre 150 mi l  met i -
cais (5.000 escudos) no
ensino primário e 300 a
500 mil meticais no en-
sino secundário (1 0.000
a 16.000 escudos).
COM MUITO DINHEIRO
PAGA-SE MAIS

"Eles olham para as

caras dos candidatos e
se por acaso apresen-
tam como quem têm
muito dinheiro pedem
montantes bastantes al-
tos" - disse um estu-
d a n t e  c i t a d o  p e l a
Agência de InÍormação
de Moçambique (AlM).

Para as famílias mo-
çambicanas, geralmen-
te com numerosos fi lhos
é  u m  e s Í o r ç o  i n s u -
portável.

O salár io mínimo é de
78 mil meticais e o orde-
nado de um Íuncionár io
público médio pode an-
clar entre os 100 e 150
mil  met icais.

Por maior iade razão,
as 44 escolas na capital
moçambicana pefo Mi-
nistério da Educação,
são uma pequena gota
de água no oceano das
necessidades, apenas

ao alcance dos Íi lhos
dos novos patrões do
sector privado.

Oficialmente, o custo
das matrículas no ensi-
no oÍicial não ultrapassa
os 5.000 meticais, mas
obter uma vaga, mesmo
em escolas que aco-
lhem por vezes o dobro
da capacidade com que
Íoram construídas, é
uma batalha.

80 ALUNOS NUMA
SALA DE AULAS

O v ice-min is t ro  da
Educação Arnaldo Nha-
voto reconheceu publi-
camente que a norma
para que as turmas não
ultrapassem os 50 alu-
nos não é respeitada,
chegando a haver 80
alunos por sala de aula.

A corrupção nas ma-
trículas provocou reac-

ções de desagrado de
pais  e  a lunos.

Na Escola Secundário
Josina Machelde Mapu-
to, houve mesmo distúr-
bios protagonizados por
estudantes que, irritados
com a venda de bolet im
pelos proÍessores, parti-
ram vidros, levando ao
encerramento dos servi-
Ços administrat ivos da
escola.

O sistema educativo
m o ç a m b i c a n o  e s t á
doenle ,  segundo núme-
ros do Min is tér io  da
Educação, o analÍabetis-
mo, que após a indepen-
dência regredira de 90
para72 por cento, voltou
a ganhar terreno.

Nhavoto disse que ac-
tua lmente a  taxa de
analÍabetismo deveria
rondar os "80 e tal por
CêOtO".


